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GT 031. Ensinar e Aprender Antropologia
Amurabi Pereira de Oliveira (Universidade Federalde Santa Catarina) - Coordenador/a, Ceres KaramBrum (UFSM) - Coordenador/a ? not?rio que nos ?ltimos anos a Antropologia
tem expandido sua presen?a junto ?s mais diversas forma?es universit?rias e n?o universit?rias, bem como, tem
havido no Brasil um incremento na forma??o de antrop?logos em n?vel de p?s-gradua??o e de gradua??o, sem
que com isso tenha havido um debate profundo em torno do seu ensino, bem como das particularidades do
aprendizado  de  ser  antrop?logo,  em  termos  da  aquisi??o  te?rica-metodol?gica.  O  processo  formativo  em
antropologia passa, necessariamente, pelas rela?es entre ensino e aprendizagem, de modo que a discuss?o em
torno de sua aquisi??o mostra-se fundamental para a pr?pria compreens?o dos rumos da Antropologia como
ci?ncia na atual conjuntura. O presente Grupo de Trabalho visa discutir estas quest?es, com foco na forma??o de
antrop?logos e de ?n?o antrop?logos?, discutindo as diversas inser?es da ci?ncia antropol?gica em v?rios espa?os
formativos.  Buscamos  realizar  uma  reflex?o  em  torno  do  lugar  do  ensino/aprendizagem  da  antropologia,  bem
como  dos  desafios  postos  a  sua  realiza??o,  e  das  fundamenta?es  te?ricas,  epistemol?gicas  e  pr?ticas  que
subjazem seu ensino, voltando para a forma??o de antrop?logos (em n?vel de gradua??o e p?s-gradua??o),
cientistas  sociais,  profissionais  da  sa?de,  professores  etc.  Tamb?m  buscamos  compreender  o
ensino/aprendizagem da Antropologia na educa??o b?sica. Este GT se baseia numa ampla interface entre a
antropologia e ensino, visando abarcar os mais diversos trabalhos produzidos neste cen?rio.

Ensino da Antropologia para Formação de Designers: Aproximações e Distanciamentos
Autoria: Kátia Medeiros de Araújo
Este work propõe uma reflexão sobre o ensino da antropologia para a formação de designers, destacando-se
os  distintos  ethos  que  embasam  essas  áreas  e  explorando  as  dificuldades  e  urgências  no  encontro  dos
citados campos de saber. O Design constitui uma forma de conhecimento que busca resultados práticos
tecnicamente  orientados:  seus  produtos  são  as  objetivações  da  realidade  em  artefatos,  sistemas  de
informação e  modelos  de operacionalização para  atender  demandas sociais;  por  sua vez,  a  tônica  na
abordagem da dimensão cultural dos fenômenos sociais proposta pela antropologia objetiva a explicitação
compreensiva das alteridades, com vistas a promover o respeito pelos diversos modos de pensamento e
operacionalizações  do  mundo.  A  formação  do  pensamento  e  atuação  em  design  -  considerando  sua
inauguração como campo de práticas profissionais no contexto europeu, até a chegada e institucionalização
no Brasil  do século  XX -  tem sido historicamente orientada pelos  seguintes  paradigmas:  o  formalismo
artítstico; a objetivação técnica projetual em suas diversas metodologias; e a percepção de significados pelas
lentes, ora de semióticas calcadas em diferentes teorias, ora por ferramentas objetivadoras da psicologia
(como a gestalt e o sócio-construtivismo). O ensino do design já se apresenta como uma área acadêmica bem
esboçada, contando com cursos de mestrado e doutorado - na Europa há mais de duas décadas, e no Brasil.
A presença das elaborações conceituais antropológicas no universo de ensino e de práticas do design no
Brasil, no entanto, deu-se mais recentemente, contando hoje em torno de pouco mais de uma década. Tendo
em vista  o  contexto  referenciado,  foram exploradas  algumas  indagações.  Na  ordem das  dificuldades,  uma
primeira questão diz respeito à passagem de uma lógica aplicada, inerentes aos works projetuais de design,
para uma lógica compreensiva e reflexiva isenta das pressões instrumentalizantes do saber cultural que são
intrínsecas à dinâmica do capitalismo e globalização; outra dificuldade se refere à distância dos fazeres entre
as duas práticas acadêmicas: o design orientado a uma objetivação projetual, e a antroplogia, dedicada à
compreensão. A metodologia privilegiado no estudo considerou os registros do pensamento sobre a cultura e
o simbolismo, em meio às elaborações acadêmicas produzidas por designers e publicadas em revistas de



www.portal.abant.org.br/evento/rba/31RBA ISBN: 978-85-87942-61-6

TRABALHO 31RBA - 2162 www.portal.abant.org.br/evento/rba/31RBA 2 / 3

design, objetivando-se cotejar o modo como a dimensão simbólica que envolve os artefatos e sistemas de
informação e de produtos é abordada em tais elaborações. Como resultado, apresenta-se uma reflexão sobre
as urgências, problematizando-se, o que se pode fazer para contribuir com pratica de ensino antropológico
para o design, na buscar de visões favoráveis a ambos os campos de conhecimento.
Trabalho completo

 

https://evento.abant.org.br/rba/31RBA/files/1544322090_ARQUIVO_KatiaAraujo_ArtigoCompletoRBA2018.pdf
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